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BREVE  NOTICIA 


DE 


Como  entrou  nefte  Reyno  a  de  voçam  da  gioriofa 

SANTA  RQSALIA 

V  I  R  G  E  k 

Padroeira  da  Cidade  dePalermo  Cabeça  do  Reyno 


de  Secilia , 


E  mercê ,  que  modernamente  fez  aos  moradores  da  Villct 
da  Ponte  da  Barca  aonde  fe  venera  a  fua  Santa 
Imagem  nefte  mez  de  Março  de  1754. 

Efcrita  à  inftancia  de  hum  devoto 


POR 


J.  F.  M.  M. 


Avegando  para  a  Ilha  de  Maltha  hum  Portuguez  na¬ 
tural  da  Villa  da  Ponte  da  Barca,  fítuada  na  Comarca 
de  Vianna  do  Lima,  lhe  fobreveyo  na  altura  da  Ilha  de  Si¬ 
cília  hum  vento  tam  contrario,  que  lhe  foy  preeizo  arribar 
ao  porto  de  Palermo  ,  Cidade  principal,  e  cabeça  daquel- 
Ie  Reyno.  Sahiu  do  navio  para  ver  aquella  antiquilTima 
povoaçam;  e  encontrando  hum  grande  concurfo  de  gen¬ 
te  fem  faber  o  motivo  a  foy  feguindo  ,  e  viu  que  toda  fe 
encaminhava  a  vezitar  a  fepultura  da  glorioza  Virgem  San¬ 
ta  Roftlia,  natural  do  meímo  Reyno,  onde  fe  lhe  tributa 
huma  efpecialiífima  veneraçam,  que  a  Santa  retribue  pelas 
infinitas  merces  que  côíegue  de  Deos  para  os  leus  devotos , 
bs  quaes  em  reconhecimêto  lhè  dã  0  titulo  de  milagrofa.  O 


que 


3 

que  notou  ,  e  o  que  ouviu  produziu  nelle  huma  devoçam 
tam  grande  à  mefma  Santa, que  mandou  efculpir  huma  Ima* 
ge*n  que  trouxe  configo  para  o  Reyno  qu.ndo  voltou  ,  e 
querendo-a  introduzir  na  fua  Patria  a  colocou  na  hermida 
de  Santo  Antonio ,  chamado  da  carreira  na  mefma  Villa 
da  Ponte  da  Barca,  onda  tres  annos  fuceíEvos  a  feftejou 
®uy  íolemnemente. 

Creceram  os  devotos  da  Santa ,  e  começou  eifa  a  flo- 
recer  em  milagres  ,  que  deftribuia  por  todos  os  que  recor¬ 
riam  a  fazerlhe  prèces diante  da  fua  venerada  Imagem.  Eí- 
friou  depois  efte  fervor  devoto ,  e  poucos  fe  lembravam 
fáda  Santa, nem  do  culto  da  mefma  Imagem  fenam  quando 
a  viam.  Parece  que  íe  fervia  Deos  de  que  ella  continuaíle, 
porque  permitiu  que  houveífe  na  Villa  da  Ponte  da  Barca 
huma  epidemia  malina ,  e  como  efpeciè  de  contagio,  de  ma¬ 
neira  que  fe  fecharam  muitas  cazas  por  haverem  perecido 
todos  os  feus  habitantes.  Fizeram  os  mais  da  Villa  huma 
prociíTam  de  préces  em  que  levaram  as  Imagens  de  Nofla 
Senhora  da  Conceiçam ,  deSanto  Antonio  dito  do  buraco, 
e  de  S.  Sebaítiam.  Prègou  fobre  o  motivo  o  Reverendo  P. 
M.  Prégador  geral  Fr.  Diogo  de  Santa  Gitrudes  Mexia 
Monge  Baneditino;  reprehendendo  os  peccados  comocau- 
fa  de  tal  caíligo ,  e  amoeftando  a  emmenda  para  fazer  ceifar 
o  flagello;  mas  nam  fó  nam  ceifou  antes  fe  aumentou  com 
tanta  força  que  morria  muito  mais  gente  que  de  antes  ,  e 
com  tanto  exceíTo,  que  os  Médicos  prohibiam  que  nam  en- 
trafle  ja  ninguém  nas  cazas  dos  doentes  mais  q  os  Parrocos 
para  lhesadminiftrarem  os  Sacramentos.  Notoufe  que  na 
rua  da  carreira  de  Santo  Antonio  ,  e  nas  fuas  vezinhanças 
era  a  parte  onde  o  mal  fazia  mais  eftrago  ,  e  cauzava  mais 
mortandade  o  contagio,  e  ponderou  íe  que  poderia  íer  o 
motivo  nam  fe  haver  recorrido  á  proteçam  de  Santa  Ro- 
zalia ,  e  que  talvez  quereria  Deos  illuílrar  a  Santidade  def- 

ta 
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ta  fua  Bemaventurada  ferva;  mas  entrando  o  mal  na caza 
de  hum  Lavrador  chamado  Feliz  Francifco,  adoecendo 
elle ,  e  toda  a  íua  família,  que  conftava  de  oito  peíToas,  re- 
corren  elle  com  viva  fé  ao  patrocínio  da  milagroza  Santa  ; 
prometendo- lhe  as  mortalhas ,  e  huma  junta  de  Boys  ,  e 
quíza  Providencia  Divina  ouvir  a  fua  interceflam;  porque 
logo  ímmediatamente  começaram  a  milhorar  os  feus  doen¬ 
tes ,  e  todos  efcaparain  à  fouce  da  morte.Com  efte  exemplo 
‘íe  renovou  a  antiga  devoçam  da  fagrada  Imagem,  eos 
moradores  da  Viila  fe  ajudaram  a  fazer  outra  prociíTam  de 
préces  em  que  a  levalTem,para  o  que  fedeftinou  o  dia  de  26. 
de  Março  do  prezente  anno;  o  que  com  effeito  executaram^ 
Formouíe  a  prociíTam  no  dia  determinado,  compofta  das 
Imagens  de  vários  Santos  em  andores  muy  bem  concerta¬ 
dos  ,  mas  o  de  Santa  Rozalia  debaixo  de  hum  Pallio.  To¬ 
dos  os  q  os  levavã-hiam  defcalços.  Toda  a  ProciíTcm  ainda 
que  folemne  era  devota ,  e  penitente;  porque  todos  faziam 
prèces  fervorozas  aDeos,  vendo  acabar  a  fua  Povoaçam 
a  golpes  do  flagelo,  elbe  fuplicavam  quizeffe  íuí pender 
a  mim,  int  repondo-lhe  os  merecimentos  dos  Santos  que 
nella  levavam,  c  de  cuja  intercedam  ie  valiam. Defta  forte 
dilcorreram  pelas  ruas  daquella  Viila  ,  e  na  que  chamam  do 
PafTb  fe  veyo  unir  com  ella  outra  que  formou  a  Irmandade 
ida  Santa  Mifericordia  com  as  devotiflimas  Imagens  do  Se- 
'nhor  que  o  reprezentavam  no  PaíTo  Ecce  Homo  ,  e  com  a 
Cruz  ás  coflas,  e  a  da  Senhora  da  Piedade  em  feus  andores, 
e  a  acompanhou  até  a  mefma  Capela  donde  havia  fahido,e 
onde  ouviram  o  fermaõ  que  fez  fobre  tam  importante 
aflbmpto  o  Reverendo  Joaô  Antonio  da  Cofta  e  Araújo 
Presbítero  do  habito  de  Saô  Pedro ,  e  Bacharel  formado 
nos  íagrados  Cânones  ,  que  jà  havia  feito  na  mefma  tarde 
outro  ao  íahir  da  ProciíTam.  Todo  o  povo  jejuou  a  paô 
e  agoa  no  mefaio  dia. 


Ou- 


Ouviu  Deos  os  juítos  clamores  do  contrito  povo.  Cef- 
faram  na  Villa  as  doenças  de  todo  íem  embargo  de  con¬ 
tinuar  o  mal  nos  fuburbios  os  feus  progreflbs,  eoque 
mais  parece  prodigiozo  he  que  morando  hum  devoto  da 
Santa  em  huma  caza  paredes  meyas  de  outra,  em  que  den¬ 
tro  deoytodias  haviam  falecido  quatro  peílbas  da  mef- 
ma  epedemia  ,  e  fendo  amoedado  a  que  fe  fofle  para  outra 
foi  tal  a  fé  que  teve  no  patrocínio  da  Santa  que  perfiftiu 
nella  fetn  o  oífender  o  contagio.  Adoeceu  hum  Eclefiaf* 
tico  gravemente, mas  prometendo  á  Santa  de  lhe  faaera 
fua  feita  nefte  anno  a  4.  do  mez  de  Setembro  cotüo  fe 
coítumava,  fe  achou  de  repente  livre  da  queixa  que  o 
oprimia, e  tam  convalecido  que  fe  levantou  da  cama,e  eíte- 
ve  vendo  da  janela  a  referida  prociflaro.  Outro  devoto  da 
meírna  Santa  pede  que  por  gloria  de  Deos,  honra  de  Santa 
Rozalia ,  e  beneficio  dos  homens  fe  faça  publico  efte  ftj- 
ceílo  para  que  naõ  fique  oculto  ao  Reynç  efte  utiliíGrno 
thezouro  de  prodígios. 

~  lTTí bcTÃI 

Na  Officina  de  Pedro  Ferreira,  ImpreíTorda  Auguf- 
tiífima  Rainha  Nofla  Senhora. 


Anno  do  Senhor  175*4. 

Qom  íms  êi  licenças  n<te£atwt  0  Privilegio  Real ) 


RELAC,  AO 
F  A  V  OR E  S , 

QUE  DEOS  NOSSO  SENHOR  FAZ  A 

PORTUGAL 

pelais u a  sagrada  imagem 


DOS 


DO  CONVEmt o 

Da  Graça  de  Lisboa. 


Compojla  por 

ANTÔNIO  JOZE‘  da  COSTA  ARAÚJO* 


LISBOA :  Na  Offic.  do  Doutor  Manoel  Alva* 
res  Solano  do  Vaiie. 

Com  as  licenças  necefjarias ,  Amo  de  1753. 


DOS  FAUOR.E&,  qzje  deos  nosso 

Senhor  faz  a  Portugal  pela  fua  Sagrada 
Imagem  dos  PaJJos  do  Convento  da 
Graça  de  Lisboa. 


FAz  a  morte  caduco  ,  o  que  parece 
immortai  ;  chega  a  executar  o  golpe 
aonde  parece  naó  podia  chegar  com 
o  penfamerrto  :  e  para  acreditarmos  a 
íua  grande  jurifdiçaõ  ,  nos  fobeja  a 
experiencia,  que  temes  da  fua  cruel¬ 
dade  ,  ja  no  córte  de  tantas  flores ; 
ja  no  deípoio  de  tantas  Mageflades  :  e  fem  que  aflim 
í-e  eleve,  quando  parece  naó  pode  alcançar  mayor 
triunfo  contimía  o  eítrago  ,  para  perfuadir-nos 
mayor  o  dezengano  •,  mas  também  lhe  faz  lufpen- 
der  o  golpe  ,  quem  íó  lhe  confere  o  Decreto  pa»i 
ra  executá-lo. 

Accómetteo  efla  tvranna'á  Serenifllma  Prince* 
dos  Brazís  ,  e  Duqueza  de  Bragança  ,  a  Senhora 
D.  Maria  ,  Primogênita  filha  DelRey  Fidcliflmro 
o  Senhor  D.  Jozé  o  I.  noíTò  Senhor-:  e  fuppoito 

A  ti  que 
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que  as  fess  virtudes  nos  perfuadra*  paffivp  a  me* 
lhor  vida  ,  com  rujo  ,  ou  o  amor  de  VaíIYlíos  ,  ou 
intereííe  pjrueuiar,  que  nasrezulta  da  fua  exi/ten- 
cia  ,  como  herdeira  da  Coroa  ,  nos  fazia  mais  for¬ 
temente  recearmos  a  fua  Falta  ,  que  ?a  tínhamos 
por  infallívei ,  quando  ja  na  Corte  eia  notorio  ci¬ 
tar  farjada  primeira  ,  e  fegunda  vez  cie  numa  mor* 
tal  maligna ,  que  padecia. 

Eftava  a  Corte  umveríalmente  fentida  ,  c  nef- 
ta  neceííídade  extrema  recorreo  a  Deos  Senhor  nof- 
ÍO  por  meyo  das  preces  ,  dando  principio  a  efias 
as  Rdigioens  em  particular  nos  íeus  Conventos  , 
que  ao  depois  em  modetUs  ,  c  devouíTimas  pro- 
ciiloèns  pelas  ruas  com  as  imagens  demsyor  ve¬ 
neração  exemplificarão  a  muitas  Lmandsdcs,  que 
da  mefma  forte  ss  continuáraó  cm  diverfos  dias  : 
mas  íuppofto  naó  ceffavaó  as  fu pp liças  > 'continuava 
na  no  ?Ta  Princeza a  mole  A  ia. 

Bem  pudéra  Deos  ncnTo  Senhor ,  logo  que  a 
el!e  recorremos,  deferir-nos  ao  que  com  tanta  ift'N 
tancia  lhe  pedíamos  em  qualquer  das  fuas  Sagradas 
Imagens,  que  veneramos;  mas  nan  íuceedeo  af* 
íim:  Recorremos  ultimamente  a  Deos  noflo  Senhor 
na  fua  devota  Imagem  dosPaíTos  da  Graça  ,  c  tra¬ 
zendo-a  em  prociílaô  para  a  Bazioea  Patriarchal  V 
nelía  efteve,  e  logo  a  evidente  melhoria  na  Prince¬ 
za  fez  publico  o  prodígio  na  Corte  ,  que  com  a 
fua  molcftia  baftantemente  ft-mida  íemoíirava. 

Mandou  logo  ElPvey  peio  Meyrinho  da  Cidade, 
acompanhado  dos  Almotacés  delia  com  luftroza 
pompa  ,  montados  em  foberbos  cavalios  (  cm  quem 
aefquipaçâõ  dos  entrançados ,  e  jaezes,  fazia  naó 
reparar  á  ferocidade  de  brutos.)  publicar  as  beze- 

jadas 
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jadas  melhorias  da  Auguftilfima  Princeza Tua  filha  ; 
e  prevenido  de  feis  pretos  vertidos  de  veludo  car- 
tnezim ,  que,  a  toque  de  clsrim  ,  adiante  monta¬ 
dos,  anticipavàô  o  gofto  ,  e  applauzo,  com  que  o 
povo  alvoraçado  efperáva  a  noticia  ,  fez  annun- 
ciar  C  difcorrendo  as  ruís,  por  onde  determinou 
fe  recolheife  em  prociíiaó  a  Sagrada  Imagem  )  que 
os  moradores  delias  com  a  uniformidade  poílivel 
adornaíFem  as  janeilas. 

Mandou  também  que  prevenidas  as  Tropas 
_  de  Infantaria  ,  e  Cavallaria  ,  fefizeílem  promptas 
para  guarnecer  as  ruas,  e acautelar  asdezordens  , 
que  coftuma  haver  na  Corte,  quando  ha  fimilhan- 
tes  concurfos  :  e  adminiftradas  as  Ordens  pelos 
Ajudantes  da  S.da  o  Excellentiífimo  Marquez  de 
Angeja  ,  e  D.  Rodrigo  de  Noronha  aos  dos  Re¬ 
gimentos,  no  dia  íabbado  21.  de  Junho  paliado, 

( legunda  vez  determinado  para  efta  (oiemnidade  ) 
le  portou  o  Regimento  de  Infantaria  do  Monteyro 
mór  do  Pveyno  com  efpontoens  em  duas  filas  ,  em 
primeifo  lugar  ,  e  dcfde  a  Patriarchal  (  fuppofto 
que  no  Rocio  algumas  partidas  de  Cavallaria  do 
Caes  lhe  fuppriraó  o  lado  efquerdo  ,  que  também 
fe  fazia  preciza  para  a  expediçaô  das  carruagens 
nefte  íitio )  chegou  a  fua  extenlaó  a  guarnecer  em 
proporcionada  dírtancia  de  corpo  a  corpo  thé  á 
rua  direita  da  Mouraria  ,  e  habitaçaô  do  Excelien- 
tiflimo  Marquez  de  Alegrete. 

Aerte  Regimento  continuaraó  a  guar»ecer 
osmais  de  Infantaria  na  fórma  dita  ,  confervan- 
do  pelo  modo  poffivcl  as  fuas  antiguidades,  difcor¬ 
rendo  as  ruas  thé  o  Convento  de  N.Senhora  da  Gra¬ 
ça  )  e  nos  larges,  e  entradas  delias  fe  ordenaraô  mais 

par- 
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partidas  de  Cavallaria  r  para  evitarem  a  confuzaô 
das  carruagens ,  que  em  todas  nefte  grande  concur- 
lo  fe  admirava. 

SeriaÓ  cinco  horas  e  meya  da  tarde  defte  dia  ,  fe 
vio  principiar  a  fahir  aiiiuftre  Irmandade  dos  Paf* 
íos  da  Graça  ,  cuja  multidaó  de  Irmaós  fez  admi¬ 
rar  ,  e quazi  íufpender  aefperança  de  fe  ver  a  pro- 
digiofa  Imagem  de  dia  y  porém  ás  feis  horas  e 
meya  a  adoramos  ,  pegando  em  primeiro  lugar  no 
andor,  c  infignias  Sua  Mageftade  ,  e  mais  Reaes 
Peíioas  ,  e  depois  dcftas  o  Exceiientifíimo  Duque 
Regedor ,  e  o  Senhor  D.  Joaó  ,  feguindo-fc  neíte 
emprego  os  mais  ,  a  quem  a  fuperioridade  ,  e  pre- 
minencia  dava  a  preferencia  no  tempo  ,  e  lugar. 

Acompanhado  EiRey  ,  e  Sereniííimos  Infan¬ 
tes  de  toda  a  Corte  ,  Íeguio  da  Bazilica  Patriar- 
chal  até  á  Graça  amilagroía  Imagem  com  a  mayor 
devoção  em  fignal  evidente  do  feü  agradecimento; 
e  á  entrada  do  Convento  ,  tornando  a  pegar  com 
os  Infantes  no  andor  ,  houve  ao  depois  as  mel  mas 
preferencias  no  tempo  ,  e  lugar  ,  anres  de  íe  collo- 
car  a  Imagem  na  íua  coftumada  Capei  la  ,  aonde  com 
a  folemnidade  devida  íe  lhe  renderão  as  graças,  e 
louvores  dé  taó  grande  beneficio. 

Como  fem  mais  individual  noticia  temos  re¬ 
ferido  agora  a  prociílaõ  ,  o  que  interpoladamente 
naó  devíamos  fazer  *  ainda  atlim  naó  devemos 
omittir  o  dar  o  louvor  na  operaçaõ  militar,  qi>e  ao 
jahir  da  prociíTaó  ,  e  recolher  obfervamos  :  logo 
que  paífou  o  andor  o  principio  das  filas  ,  monta¬ 
do  o  CapitaÕ  Mandante  do  Regimento  do  Mon- 
teyro  mor  doReyno,  Diogo  Gomes  de  Moura , 
mandou  (  principiando  .psta  vanguarda,  que  de- 
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pois  de  paíTada  a  prociflaó  ja  o  naó  era)  formar 
de  huma  ,  e  outra  fila  ao  mefmo  tempo  ,  para 
marchar  ,  como  com  effeito  fez  na  retaguarda  da 
prociílaó  ,  vindo  defta  forte  a  ficar  na  vanguarda 
outra  vez  dos  mais  Regimentos  de  Infantaria. 

A  grande  voz,  e  melhor  difcipüna  deite  bem 
conhecido  Cabo  de  Guerra  ,  fez  neíta  oceafuò 
eom  que  nena  o  eftrondo  dos  finos,  nem  o  motim 
das  carruagens  perverteife  aosfeus  Soldados  \  por¬ 
que  aílim  que  chegou  á  Graça ,  poíto  o  Regimen¬ 
to  em  bôa  ordem  para  as  cargas  ,  que  havia  de 
dar,  dado  o  mandamento ,  que  pela  referida  cau- 
za  mal  fe  deixava  perceber  ,  fendo  tantas  das  ar¬ 
mas  as  bocas  ,  pareceraó  huma  fó  no  tiro  •,  e  do 
povo  lendo  as  línguas  taó  diverfas,  foraõ  unifor¬ 
mes  no  louvor. 

Bem  poderão  ja  os  Infiéis  ,  à  viíta  de  taó  evi¬ 
dentes  prodígios  ,  deixarem  de  dar  erradamente  o 
culto  aos  falfos  ídolos  ,  que  'adoraó ;  e  bem  po¬ 
derão  os  Catholicos  naó  perfeverarem  nas  culpas 
com  que  a  Dcós  taó  gravemente  ofiendem  f  fem 
que  os  commova  para  a  reforma  da  vida  os  repeti¬ 
dos  benefícios  ,  corft  q  cada  dia  nos  obriga  ,  e  fendo 
nenhum  o  noflb  merecimento  nos  continua  com- 
paílivo  em  todas  as  noílas  adveríiüades  o  remedio. 

Em  algumas  terras  de  R,eyno  eítranho  fei  eu  * 
e  fe  efcreve  ter  havido  taó  dilatada  eíteriledade 
de  agoa  ,  que  defde  o  mez  de  Agofto  do  anno 
pafiado  thé  trinta  de  Abril  do  prezente ,  fe  naó 
vio  ,  nem  ainda  cahir  na  terra  o  pequeno  orvalho. 
A  mefma  eflerilidade  baílantemente  nos  ameaçou 
nonoflb  Reyno  efte  anno  j.  eíuppofto  procura¬ 
mos  applacar  a  Divina  ira  pelo  nieyo  das  preces  , 


m 


a  que  recorremos  ,  alguma  retinencia  experimen¬ 
támos  em  coníeguirmos  o  favor  ,  que  pedíamos  ; 
porque  fuppofto  foraó  muitas  as  milagrofas  Ima¬ 
gens  ,  com  qlte  é-m  prociílaó  fahiraos-,  tivemos  fim 
algumas  moflras  de  agoa  ;  mas  naó  áquêiia ,  que  de* 
2ejavamos  :  Recorremos  ultimamente  aDeosneí- 
ta  íiia  milàgrofa  Imagem  dos  PaíTos  da  Graça,  que 
'uítimamente  Taífio  em  prociílaó;  efoy  logo  tanta 
a  agoa,  que  nosdeo  ,  que  as  telhas  a  naõ  podiaó 
perceber  para  a  verter  ,  nem  as  ruas  contê-la  ,  pa- 
ao  campo  a  divertir. 

O  mcímo  que  agora  experimentamos,  he  o 
meímo  que  entaô  nos  aconteceo  :  Recorremos  a 
Deos  pelo  rneyo  das  preces  ,  para  nos  dar  melho¬ 
rias  á  noíla  SerenilTima  Princeza  ,  nas  Imagens  de 
mayor  deyoçaó  da  Corte,  e  fem  que  ultimamente 
lahiíTe  a  do  Senhor  dos  PaíTos  da  Graça  ,  fe  nos 
difficultou  o  favor  ,  que  pedíamos  ;  querendo-nos 
períüadir  talvez  2/eWnoíFo  Senhor  ,  que  fendo 
nenhum  o  noífo  merecimento  ,  fó  de  graça  ,  ou  da 
graça  ,  havia  compaffivo  dar-nos  o  beneficio' ;  vindo 
ainda  na  lua  Sagrada  Imagem  com  a  Cruzas  coitas  á 
rua  advertir  nos  o  muito  ,  que  lhe  devemos  .  para  o 
arrependimento  das  noíTas  culpas  ,  e  reforma  das 
vidas  ,  e  ví  vendo,  aílim  em  graça  ,  configamos  a 
Gloria  para  que  fomos  creados. 


Si  aliquid  contra  fidem  dixi ,  indiêíum  volo. 


SAUDOSAS  EXPRESSOENS 

de  hum  reverente, 

e  obfequiofo  íifFe&o 
Na  fenftvel  morte  do  Dcftmb ar gadcr 

LUIZ  BORGES  DE  C  A  R  V  A  LHO 

Cavalleyro  profe/Toi  na  Ordem  de  Chrifto,  Defeni bar- 
gador  dos  Aggravos  ,  Juiz  dos  Cavalleiros, Ouvidor 
da  Sereniífima  Caza  de  Bragança, Def  utado  da  Me- 
fa  Prioral  doCrato,  e  Conlelheiro  do  Regio 
Confelho  Ultramarino.  Servindo  todos1  efles 
empregos  com  pontual  fatisfaçaójeftidaô, 
e  zelo  do  ferviço  deSua  Mageílade, 
que  Deos  guarde. 
COMPOSTAS  POR 

Soror  THOMAZIA  CAETANA 

DE  SANTA  MARIA, 

Religiofa  profefla  no  Convento  de  Santa  Cruz  de 
Villa-Viçofa,  e  natural  defta  Cidade  de  Lisboa. 
DADAS  A'  LUZ  FOR  SEU  PJT 

MANOEL  DE  MIRA  VALA DAM, 
Cirurgiara  approvado  nefta  Corte. 
OFFERECIDAS  AO  SENHOR 

RODRIGO  DE  OLIVEIRA  BRAGA, 

Familiar  do  Santo  Qfficio,  natural  da  Cidade 
.de  Braga ,  affijtente  nefta  de 


LISBOA: 

Na  Officina  de  Pedro  Ferreira  ,  ImpreíTor  da  Rai¬ 
nha  N.  S.  Annode  1753. 

Com  todas  as  licenças  nece farias. 


D  E  D  I  G  A  T  O  R  I  A. 


II 


:  Er  ia  o  meu  atrevimento  de  Ícaro 


o  precipício ,  fe  qtíizefe  que  os  abatidos  rajgos 
de  minha  penna  voafjem  em  as  ligeiras  azas  da 
Fama ,  [em  ter  certa  a  protecçam  de  èum  animo- 

[o  Mecenas,  que  alentos  lhe  commumcaffe.  Na  cer^ 
teza  do  amparo  de  V.m.  (abe  confiada  ao  teatro  do 
mundo  ejla  limitada  oferta,  que  ficara  avultada 
ia  benigna  acceitaçam  de  htma  pefjoa  ,  que  tanto 
Je  qualifica  nos  cultos ,  que  aDeos  em  fieus  Tem- 
pios  fe  tributam.  EfperoemVm.  nam  defpreze  a 
humildade  da  o  ff  er  ente  ,  que  fica  rogando  a  Deos 
pela  laude ,  e  felicidades  de  Jua  pefjoa  ,  que.  Q  mef 
mo  Senhor  guarde  pelos  amios  de  feit  dejejõ. 


Serva,  e  Oradora  de  V.m. 


T.  C.  D,  S.  M. 


ím 


NA  MORTE  DO  DEZEMBARGÂDOR 
LUIZ  BORGES  DE  CAR  VALHO. 
SONETO. 

X  A’  da  Parca  tyranna  o  jrigor  forte 
J  Defcarregou  cruel  golpe  violento  . 
Naquelíe,  cujo  raro  entendimento 
Era  pafmo  do  mundo ,  e  luz  da  Corte. 
Fatal  execução  !  Infaufta  forte  / 

Inconfolavel  perda  a  de  hum  Talento, 
Que  era  pàfmo,era  aííbmbro,  era  portêto, 
E  das  mefmas  Sciencias,  luz,  e  norte  .1-, 
Era  Douto,  era  Sabio,  era  difcreto, 

Em  tudo  fingular,  puro ,  e  benigno  , 
Sendo  nos  feus  defpachos  judo,  e  re£to. 
Mas  já  j  por  melhor  fim  ,  e  alto  deílino  ,  < 
Por  ultimo  paliou  (  fatal  Decreto  ! ) 
Dos  Tribunaes  humanos  ao  Divino. 

G  L  O  S  S  A. 

I, 

HUm Herde  por  infigne  conhecido, 
Hum  Luiz  ,  por  difcreto  venerado  j 
Hum  Aftro  das  Sciencias  mais  luzido , 
Huma  Aguia  nos  difcurfos  elevado , 

Hum  aíTõmbro  no  mundo  eíckrecido, 
jHum  portento  na  Corte  refpeitado  ; 

®de  nos  ufurpou,  com  duro  córte , 

Já  da  Parca  tyranna  o  rigor  forte. 

II. 


ir. 

Nefte ,  da  Luíxtania  aíTombro  raro, 

Nefte ,  de  Portuga!  prodígio  bello  , 

Nefte,  dos  Tribunaes  efpelho  claro, 

Nefte,  que  foy  das  Artes  o  modéloj 
Nefte ,  que  foy  no  mundo  o  mais  preclaro 
Nefte,  que  governou  com  tanto  zelo, 
Nefte  a  Parca ,  com  fero  atrevimeoto , 
Defcarregou  cruel  golpe  violento . 

III. 

As  prendas  defte  Heróe  efclarecido 
Quem  haverá,  que  pofta  exagerá-las. 

Sem  que  fique  o  difcurfo  fufpendido 
No  gofto  fingular  de  ponderá-las  ? 

He  muy  jufto  o  intento,  e  permittido 
A  quem  agradecida  quer  louvá-las ; 

Mas  nao  pode ,  que  pára  o  penfamento 
Naquelle ,  cujo  raro  entendimento. 

IV. 

Àlta  idea  emprendi ,  quando  conheço 
Que  as  luzes  defte  Sol  reverberante 
Ficarâoeclipfidas  nefte  exceíTo 
Nas  fombras  de  hum  difcurfo  mais  que  errãtei 
Porém  quero  dizer  que  reconheço 
Ser,  entre  as  outras  luzes,  mais  brilhante  ; 
E  que  o  feu  eíplendor  luzido,  e  forte  p 
Era  pafmo  âo  mando  ,  e  luz»  da  Corte. 


m  r. 

Mas  ay' fique  já  fe  chora  amortecida 
Defla  luz  ímgular  a  ardente  charnua  / 

Oh  fe  tanto  durára  a  fua  vida 
Quanto  durará  fempre  a  fua  fama ! 

A'  fopros  da  crueldade  defmedida 
Se  apagou  eíla  luz,  e  o  mundo  clama,' 
Que  foy  a  femrazaÕ  da  ingrata  morte 
Fatal  execução ,  infaufia  forte- 

VI. 

Aqiielle  do  Ultramar  nobre  Congreflb  < 

Do  Regio  Tribunal,  em  que  affiftia; 
Julgo  fentindo  eftá  com  mais  exceflb 
A  falta  de  taf>  douta  companhia : 
Ver-fe-lia  hoje  de  penas  hum  proceffb , 
Nelle  fe  nao  verá  mais  alegria  i» 

Que  he,  em  lugar  de  tanto  fundamento  ; 
Inconfolavel  perda  a  de  hum  Takttlo. 

yiJ. 

impulfo  fatal  da  crueldade 
Daquella  ,  cujo  golpe  deshumanb 
Atropella  o  refpeito  á  Mageflade , 

Nao  refpeyta  o- poder  ao  Soberano: 

Ffta  nos  faz  fentir  tanta  faudade , 

Efta,  com  íeu  cruel  golpe  tyranno, 

Mos  roubou  de  Luiz  o  entendimento  í 
Que  era  faftno<}  era  #£o.mhof  era  fcrtevte. 

VI 11. 


D 

l 


^  '  ;V>  .  ■  .  ■  rSpftilllJ 

ym 

Em  efta mortal rida,  d; ChÍ2; fáinoíb ; 
AkéiiÇ®su  Portugal  grande  yidoria  ; 

E  fe  deve  julgar  o  mais  ditofo, 

Por  çonfeguir  por  vós  tanta-  memòtfa? 
Foy  fempre  o  volTo;  voto  o  marí  piedofo, 
Foftes  dos  Tribunaes  a  mayor  gloria, 

O  mais  fabio  Miniftro  defta  Corte, 

E  das  tnefmüs  Sciençw  luz»  e  norte, 

IX.  ' 

Era  taõ  fingular  fua  eloquência; 

Com  tal  eftylo,  e  graça  defere  via 
Que  era  a  fua  elegância,  e  affluencia 
Hum  pafmo ,  e  admiraçao  da  Poefía : 

Em  tudo  finguíar  fua  fciencia  - 

Eftimavel  no  mundo  fe  fazia,*  1 

Por. conhecerem  todos,  que  efte  objeto  I 
Era  Douto i  era  Sábio,  erd  difçreto. 

X.  '  I 

Foy  defgraça  fatal  faltar  no  mundo  I 

Hum  Heróe  de  taes  prendas,  tam  feierite,  | 
Que  íe  fez;  íingular ,  íêm  ter  fegundo  ,  ] 

Com  applaufo  geral  de  toda  a  gente  l 
Mas  o  golpe  fatal,  e  furibundo 
Defta  . À  tropos  cruel,  impia,  infolente 
Nos  tiroii  efte  objeòlo  peregrino, 

Em  tudo  finguíar. ,  furo, ,  e,  benigno 


xi: 

Foy  irnpülíbi  ciújel ,  pena  inceflàrité  ' '  v 
Fallecer  efte  Heróe  na  qualidade  } 

Sendo  fertipre  fiel  ,  o  mais  amante 
No  ferviço  da  Regia  Magefta dei 
Foyjmagoa  fenv  igual ,  nem  íimílhante ; 
Faltar-nos  hum  Miniftro,  que  em  verdade 
Era  nos  Tribunaes  orhais  proveito  , 
Sendo'  nos  Jeus  dej pachos  jufto  ,  e  não. 

r  X  M,  ;  v  Kâ^Ê- 

Oh  fe  efte  fabío  infigne  nao  morrera ! 

Se  o  feu  alto  difcurfo  ainda  durara  ! 

Se  a  fua  difcrigao  permanecera  i  * 

Se  o  feu  grande  juizo  nao  faltara! 

Que  ditòzo ,  e  feliz  fe  conhecera 
Portugal ,  fe  efte  bem  perfeverára  , 

Nao  fe  deteve  efte  exito  nao  digno, 

Mas  já  por  melhor  fim  >  e  alto  ãeftitío. 

XIII. 

Falíeceo,  e  a  faudade  he  impoflivel 
Que  já  dos  coraçoens  pofla  apartar-fe : 

O  tributo  pagou  ,  e  he  infallivel 
Que  ninguém  pofla  já  delle  ifentar-fc. 
Entregue  todo  a  Deos ,  fe  faz  bem  crive! 
Que  auxílios  alcançou  para  falvar  fe: 

E  da  vida  com  termo  já  completo 
for  ultimo  pajfou  (fatal  Decreto  l )  ' 

"  .-v  .  :  r  '  xiv. 


"  ) 

Foy  obíedoOo  itíais  4igaè»*:cfe>  leínbrança 
Defib  Augufto  Moaarcha  em  fua  vida : 
Fara  empregos  fez  delle  confiança , 

Da  fua  reÓhdãm  bem  imerecida:-. 

Mas  já  aos  logros  da  Bemaventurança 
-  Q  Rey  do  Ceo  o  chama ,  e  o  convida  , 
Pa  fiando  a.  receber  prêmio  condigno 
Dos  Tribunais  humanos  ao  Divino, 

E>I  APPLAÜSO  DA  AüTHORA, 

Por  hum  Anonymo. 

SONETO 

E  vemos  nefie  horror  da  fepultura 
Quem  foi  entre  os  Togados  o  primeiro, 
Jà  neíle  vofib  canto  derradeiro 
Renafce  com  a  luz  mais  firme,  epura: 
Se  acabou  do  Parnafo  a  formofura 

Nefie  das  Mufas  parto  verdadeiro, 
Reproduzido  o  admira  o  Mundo  inteiro 
No  metro  ,  que  fentí-lo  hoje  procura,1 
He  efta  perda  digna  de  lamento  ,  * 

Pois  falta  da  Juftiça  a  melhor  guia , 

E  naÓ  fe  achará  outro  entendimento;  , 
Mas  cefie  o  luto  já ,  haja  alegria , 

Que  fe  expirou  dos  verfos  hum  portento, 
Tem  em  vós  fubílituto  a  Poefia. 


